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1. 

Após uns dias de combi- 
nação, e démarches, organi- 
sou-se o gabinete que vern 
substituir o do sr. dr. Ber- 

nardino Machado. 
O novo ministério é retin- 

tamente democrático e cons- 
tltuiu-sc debaixo da presi- 
dência do sr. Victor Hugo 
de Azevedo Coutinho. 

Na situação melindrosa da 
politica internacional, todos 
os esforços :ão poucos pira 
serenamente o.har os proble- 
mas que á nossa nacionali- 
dade interessam. 

Não julgamos o momento 

azado para expandir paixões 
politicas, nem fazer politica 
sectaria. 

E1 preciso calma e ordem 
para os dirigentes não se 
isolarem do resto do paiz e 
poderem, d^ssa fórma, pen- 
sar a fundo na administra- 
ção geral, e atraves:arem a 
tormenta que se desencadeie 
por toda a Europa com a 
prudência e tino que as cir- 
cumstancias reclamam. 

Para nós, alheios ás pu- 

gnas dos partidos, todos os 
governos são esplendidos 
desde que façam politica pa- 
triótica e salutar. 

Não nos preoccupamos 
com nomes, nem homens, 
nem partidos, porque não 
somos pertendentes, nem es- 
peramos favores dos gover- 

nos, e, n^sto, está a nossa 

independência e liberdade de 
acção para apreciar os actos 
públicos dos que governam. 

I Como portuguezes, acima 
de tudo, collocamos os sa- 

grados interesses da Patria 
e é para a fórma por que 

esses interesses são tratados 
que temos de volver os nos- 
sos olhos, apreciando-os á 
fria luz da consciência, sem 
paixões, nem exaltações. 

Que o novo ministério fa- 
ça, em presença do conflicto 
europeu, uma politica sã, 
cautelosa, que nos imponha 
ao respeito das demais na- 
ções, — são os nossos votos 
sinceros. 

Que cure de remediar o 
aggravamento das nossas 
condições económicas e que 
véle pelo respeito da Justiça 
e da Liberdade, — é o que 
do coração desejamos. 

E que, terminada que seja 
a sua missão, possa orgulho- 
samente dizer-se, — «foi um 
ministério que, pelo "muito 
que fez pela Patria e pela 
Republica, honrou o partido 
a que pertence e mereceu os 
applausos da nação intei- 
ra.» 

E' só isto que nós deseja- 
mos, n^esta hora grave e so- 
lemne para a nossa naciona- 
lidade. 

Abílio Maya. 

DE COMO OS ESPÍRITOS SU- 

PERIORES CONTINUAM A 

INSURGIR SE CONTRA 

AS MODAS 

«Ha pouco tempo o illus- 
tre escripror francez Pierre 
Loti, realisando uma confe- 
rencia notável n^im dos sa- 
lões de La Vie feminine, di- 
rigindo-se ás senhoras que o 
escutavam affirmou desejar 
que o seu genti! auditório 
antes ti/esse escolhido para 
vestir-se a simplicidade ori- 
ental :—os longos mantos de 
prégas sóbrias, os véus am- 
plos agasalhando as cabeças, 
as dobras envoiventes e po- 
licromas em que os seios se 
arredondassem na sua volu- 
mosa gracilidade esculptural, 
do que as roupagens esguias, 
os chapéus complicados, or- 
namenlando-se com plumas 
flexíveis, com aigraiítes aris- 
tocráticas que no seu espirl- 

j to avivavam melancolica- 
l mente os massacres dos bos- 
ques, o sacrifício sangrento 
das pequeninas aves inoffen- 
sivas imoladas em holocaus- 
to ás vaidades e ás bizarras 
noções de luxo do feminis- 
mo. 

«Pondo uma intensa com- 
moção nas palavras, pediu a 
misericórdia das mulheres, 
almas sensíveis a toda a idéa 
de amor e equidade para os 
passaros indefezos, garan- 
tindo-lhes que continuariam 
a ser supremamente bellas e 
a imperar sobre os homens 
mesmo sem aquelles tro- 
pheus de cadaversinhos in- 
nocentes pousados sobre as 
deliciosas cabeças». 

Assim fallou o sr. João 
Grave n'uma chronica publi- 
cada no Diário de Noticias 
de 4 de maio, ao occupar-se 
de uma conferencia feita em 
Paris por o illustre homem 
de letras e ao mesmo tempo 
de coração que se chama 

Pierre Loti, conferencia no- 
tável de que já tínhamos no- 
ticia pelí» extracto que d^lla 
faz a Revue Illustrée pour 
tons e que nunca chegaria ao 
nosso conhecimento se nos 
puzessemos á espera que 
no!-a dessem os nossos gran- 
des jornaes, dos crimes he- 
diondos e das chronicas de 
touradas. 

Allude o conferente aos 
massacres d,aves que por 
esse mundo fóra se levam a 
cabo tão sómente para en- 
feitar mulheres. 

E' realmente esse um cri- 
me grave contra que os go- 
vernos haviam de tomar sé- 
rias medidas repressivas se 
não tivessem por habito oc- 
cupar-se preferentemente de 
assumptos de somenos im- 
portância. 

«Tem tido grande procu- 
ra, (escreve a revista fran- 
ceza Journal Illustrée des 
Sports et dti theatre) as pe- 
nas e despojos de aves raras. 

«Uma menina—uma fran- 
ceza !—punha outro dia na 
cabeça um chapéu que era 
um verdadeiro jardim, tal a 
porção de verdura que o en- 
chia. 

«De permeio contavam-se 
nada menos do que oito pis- 
cos, o que vae além de tudo 
quanto a imaginação possa 
phantasiar. 

«E' extraordinário que 
uma menina d^ste nosso 
tempo se enfeite como o fa- 
ziam os primitivos selvagens. 

«Sabemos de uma senhora 
que dispendeu sete mil e 
quinhentos francos na com- 
pra de um vestido para bai- 
le enfeitado com peitos de 
canarios». 

Maior incongruência que a 
moda, só o afan com que as 
damas e as meninas se su- 
geitam a obsen-al-a, sempre 
na convicção de que se já o 
eram antes, muito mais lin- 
das ficam depois" d^essa ob- 
servação humilde e servil. 

Talvez que a illusão del- 
ias não durasse já se todos 
os homens de valor intellec- 
tual e moral de Pierre Loti 
se puzessem um dia syste- 
maticamente á gloriosa tare- 
fa de esclarecer os espíritos 
de todas as mulheres, em- 
preza que não seria fácil 
mas que não era com certe- 
za irrealisavel, muito menos 
nVtm tempo como este nosso, 
em que tantas damas já 
olham com indifferença para 
esse monstro empenachado, 
conforme a illustre escripto- 
ra D. Alice Pestana chamou 
á moda em geral. 

Semelhante serviço é tan- 
to mais oportuno quanto é 
certo não haver já nenhum 
grande papel de informação 
que não dê a sua chronica 
de modas, em que meticulo- 
samente se ensinam as da- 
mas de condição mais hu- 
milde a vestir-se quando não 
a despir-se o mais a preceito 
possível... , 

I.uij Leilão, | 
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4 ailubção das 

5 é ne- 

cessária 

O anno vinícola findo, não 
pôde dizer-se com rigôr que 
foi absolutamente mau, pôde 
todavia ser considerado co- 
mo tendo sido um dos pen- 
res, se bem que para algu- 
mas regiões foi talvez rasoa- 
vel. 

Não é entretanto possível 
dizer com verdade que a es- 
cac-z e porventura a infe- 
rior qualidade de colheita de 
vinho foram devidas a esta 
ou áquella circunstancia, por- 
que foram múltiplas as cau- 
sas que concorreram para 
que o anno tivesse sido mau. 

Não foram apenas as irre- 
gularidades do tempo, não 
fôram só os ataques de mil- 
dio e de oidio, não foi tam- 
bém só o facto de a maior 
parte das vinhas não terem 
sido adubadas ou estruma- 
das, as causas do mau anno. 

Foram todas estas circuns- 
tancias desfavoráveis que 
actuando conjunctamente, ti- 
veram como resultado final 
um anno vinícola menos que 
regular. 

Cumpre ao viticultor pro- 
curar, para o futuro no seu 
proprio e exclusivo interesse, 
evitar de algum modo que 
as colheitas sejam escassas 
e de inferior qualidade cume 
a d'esie anno, e este deside- 
ratum pôde ser em certa me- 
dida conseguido sem grande 
esfôrço. 

Se contra as irregularida- 
des do tempo o viticultor 
absolutamente nada pôde, o 
mesmo não se dá com as 
outras condições que tão po- 
derosamente influem na co- 
lheita, e a que acima nos re- 
ferimos. 

Contra os estragos das 
doenças tem o viticultôr 
meios promptos e eflicazes 
de lucta, que, se nem sempre 
lhe permitlem evitar com- 
pletamente esses estragos, ao 
menos o habilitam a redu- 
zil-os ao minimo, lançando 
mão da applicação dos pro- 
cessos de tratamento que 
todos conhecem, e cujo bom 
re>ultado não pôde ser posto 
em duvida por quem quer 
que seja, como são a appli- 
cação de caldas cúpricas con- 
tra o mildio, a applicação do 
enxofre contra o oidio, e ain- 
da a applicação de unia so- 
iução de sulfato de ferro de- 
pois da póda contra o antra- 
chnose. 

A outra causa, e certa- 
mente a mais importante, 
das baixas producções, não 
só d'este anno como de todos, 
é o natural esgotamento dos 
terrenos, a que vão constan- 

pAl^ÇÂO DOS BEIf^AES 

Pi"g. ping, vão cahindo 
Gotas d'agua, dos heiraes. 
Ping, ping, vão Unindo, 
Ping, ping. vão luzindo 
Como o brilho dos crystaes. 
Ping, ping, vão cahindo 
Gotas d'agua, dos beiraes. 

E fa\em as andorinhas 
Os seus ninhos, nos beiraes. 
E as golas d agua branqui- 

nhas, 
A brilhar como crystaes. 
Nos ninhos das andorinhas 
Lembram pérolas aslraes. 
Ping, ping — pt ucochinhas 
Caem gotas dos beiraes —. 

E a chuva que cae, tinindo. 
Na beirinha dos beiraes, 
Fórma gotas que luzindo, 
Ping, ping, vão cahindo 
Como pérolas aslraes. 

E cresce o musgo sombrio 
Na beirinha dos beiraes. 
Onde as aves no estio. 
Cantam noites eslivaes, 
Quando as gotas formam rio 
A brilhar como crystaes 
— Encolhidinho de frio 
Por causa dos temporaes — / 

E as andorinhas fazendo 
Os seus ninhos tios beiraes 
E o musgo, triste crescendo 
Por entre custos e ais 
E as golas d"agua correndo 
Como pérolas aslraes, 
Ping, — vão guarnecendo 
Os nossos lindos beiraes. 

Cae a chuva, cae, tinindo. 
Na beirinha dos beiraes, 
Fórma gotas que cahindo, 
Ping, ping, vão luqindo 
Como pérolas aslraes. 

Alves nartlns. 

temente pedindo uvas sem 
se pensar em lhes fornecer 
os materiaes indispensáveis 
para a producção das mes- 
mas. 

A este inconveniente obvia- 
se muito facilmente por meio 
das adubações com estrumes 
ou adubos completos, o que 
é bem melhor. 

A applicação de adubos 
completos nas vinhas é pois 
um meio seguro, fácil e re- 
lativamente economico, de 
sugmentar a producção nota- 
velmente e melhorar a sua 
qualidade de uma maneira 
muito sensível, e permitte 
ainda, como nos últimos an- 
nos tem sido possível verifi- 
car, evitar que as doenças 
criptoga micas da vinha a 
ataquem com tanta intensi- 
dade como as vinhas que 
não são adubadas, sendo es- 
ta, quasi indemnidade devida 
á acção em extremo favorá- 
vel que a potassa tem na 
cultura da vinha, e a este 
proposito citamos os núme- 
ros de uma experiência leva- 
da a cabo por um lavrador 
nosso amigo. 

Producções por milheiro 
de cepas : 
N.0 1—Sem adubo.. 2:65o 
N.02—Com aduba- 

ções incompletas 
tendo azote e acido 
phosphorico  3:900 

N.03—Com aduba- 
ção incompleta ten- 
do azote e potassa 5:83o 

N.04—Com aduba- 
ção completa ten- 
do azote,acido fos- 
phorico e potassa. 6:5oo 

De modo que por meio da 
adubação com formulas con- 
tendo todas as substancias 
fertllisantes necessárias ao 
bom desenvolvimento e fru- 

ctificação da vinha, azote, 
acido phosphorico e nomea- 
damente potassa, simulta- 
neamente se conseguem dois 
fins : 

1.0 robustecimento consi- 
derável das vinhas e um 
grande augmento de produc- 
ção. 

2.0 a reducção ao mínimo 
das probabilidades de ataque 
pelas doenças próprias das 
vinhas. 

E' preciso que os viticul- 
tores se convençam de uma 
vez para sempre que só por 
meio de boas adubações lhes 
é possível manterem as suas 
vinhas em bom estado de 
producção e obterem boas e 
abundantes colheitas, e que, 
mesmo nos annos em que os 
vinhos são pagos por um 
preço demasiadamente bai- 
xo, é ainda a adubação o 
único meio de os habilitarem 
a poderem vender as suas 
colheitas por esse preço, vis- 
to que como consequência de 
uma maior producção por 
unidade de superfície, embo- 
ra com uma despeza um pou- 
co maior, a producção é sen- 
sivelmente barateada. 

Um bom processo de adu- 
bação das vinhas é também 
o que consiste em semear 
tremôço para enterrar cm 
verde "na epocha da floração 
d'este. 

Como se sabe, o tremôço 
é uma leguminosa e como tal 
tem a propriedade de absor- 
ver o azote do ar atmos- 
pherlco. 

Cultivando pois o tremôço 
e enterrando-o em verde elle 
restitue ao terreno o que de 
elle tirou e fórma-lhe ainda 
o azote absorvido do ar. 

Sendo assim, ha toda a 
vantagem em cultivar o tre- 
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moço e desenvolvel-o o mais 
possível porque quanto 
maior fôr o seu desenvolvi- 
mento tanto maior se.á a 
quantidade de azote aprovei- 
tado. 

E' no emtanto, de tcda a 
co iveniencia adubar o tre- 
môço para que ellc attinja o 
máximo de desenvolvimento 
e portanto absorva a maior 
quantidade possível de azote. 

Para isto deve ser aduba- 
da a sementeira com uma 
adubação potassico-pliospha- 
tada, para o que aconselha- 
mos a applicação de 400 a 
600 kilos de Kainite e igual 
porção de phosphato Tho- 
maz, por hectare. 

Cardoso Guedes. 

NOTICIÁRIO 

Tendo terminado o 21.0 anno 

de publicarão do JORNAL DE 

MELGAÇO, rogamos a todos os 

nossos estimáveis assignantes a 

fineza de satisfazerem a impor- 

tância da sua assignatura logo 

que lhes seja apresentado o com- 

petente recibo, o que desde já 

muito agradecemos. 

—— 

Solução da crise — 
O novo gabinete 

Malogradas todas as ten- 
tativas para a constituição 
de um ministério com apoio 
de todos os partidos, o sr. 
presidente da Republica en- 
carregou o sr. Victor Hugo 
d'Azevedo Coutinho, presi- 
dente da Camara dos depu- 
tados, de organisar ministé- 
rio, que ficou assim consti- 
tuído : 

Presidência e marinha — 
Victor Hugo d'Azevedo Cou- 
tinho. 

Interior — Dr. Alexandre 
Braga, 

Finanças — Dr. Alvaro de 
Castro. 

GueiTa — Coronel Bazilio 
de Cerveira e Albuquerque. 

Estrangeiros e interino da 
justiça — Dr. Augusto Soa- 
res, 

Colónias — Alfredo Ro- 
drigues Gaspar. 

Fomento — Eduardo Al- 
berto de Lima Bastos, pro- 
fessor do Instituto de Agro- 
nomia. 

Inslrucção — Frederico 
Ferreira Simas, capitão de 
artilharia e lente da Escola 
de Guerra, 

O sr. dr. Augusto Soares 
fica interinamente a gerir a 
pasta da justiça porque o sr. 
dr. Barbosa de Magalhães, 
indigitado para essa pasta, 
não pôde ser nomeado im- 
mediatamente por causa dos 
concursos que se estão effe- 
ctuando na faculdade de di- 
reito da Univers^ade de 
Lisboa. Elie faz parte do 
jury; e, como a sua substi- 
tuição n^sta altura trouxesse 
inconvenientes, os professo- 
res (Faquella faculdade pedi- 
ram ao sr. Azevedo Couti- 
nho que o dispensasse da sua 
collaboração no ministério 
emquanto durassem os tra- 
balhos dos concursos, 

O coronel sr. Mousinho de 
Albuquerque não acceitou o 
convite para tomar conta da 
gerencia da pasta da guerra. 

O novo ministério é, como 

se vê, retintamente demo- 
crático. 

« 
Os parlamentares e as 

commissões politicas do par- 
tido evolucionista resolve- 
ram, por unanimidade, de- 
clarar ao governo franca op- 
posição. 

Contribuições 

Devido ao zelo e activida- 
de do sr, João Fernandes 
Lopes, intelligente secretario 
de finanças, deve abrir ao 
publico, dentro do praso le- 
gal, o cofre da thesouraria 
d'este concelho. 

Para isso tem aquelle nos- 
so amigo e demais emprega- 
dos trabalhado até altas ho- 
ras da noite, pelo que são 
dignos do maior louvor. 

 — 

Grande Pechincha! 

íe desejaes possuir CAMISAS 
bem feitas e de fino zephir in- 
glez, i te á loja do C ARDOSO, 
que é o agente da Camisaria Mo- 
derna, uma das mais importantes 
do Porto. Tudo bom e barato! 

   

laiz eléctrica 

A folha official publica o 
decreto declarando de utili- 
dade publica as installações 
eléctricas já estabelecidas no 
concelho de Caminha e a es- 
tabelecer no mesmo conce- 
lho e nos de Vianna do Cas- 
tello e VPla Nova de Cer- 
veira, da Empreza Hidro- 
eléctrica do Coura, Limita- 
da, sob as clausulas geraes 
impostas pelas leis e regula- 
mentos em vigor e outras 
especiacs. 

— 

A Fruticultura 

OfFerecido pelo sr. Conde 
de Bobone, exagronomo 
d'este districto, recebemos 
um opúsculo acerca da fru- 
ticultura n^sta região, que 
muito agradecemos. 

O sr. Conde de Bobone 
esforça-se por contribuir pa- 
ra desenvolver a cultura das 
arvores de fructo, tão atra- 
sada n^ste districto, onde 
daria optlmos resultados aos 
seus agricultores. 

Oxalá que os seus conse- 
lhos sejam ouvidos e toma- 
dos na maior consideração. 

——- 

Maldita seja a guerra ! 

Para se prevenir da crise que 
agora atravessamos o Cardoso, ali 
da Tiepublicana, comprou uma 
grande quantidade de camisolas 
de lã e algodão, bem como blusas 
de lã para senhora, lindos chailes, 
toucas para creanças, luvas, etc., 
o que tudo vende baratíssimo. 

- — 

Governadores civis 

O ex-presidente do minis- 
tério e ministro do interior 
sr. dr. Bernardino Machado 
deixou já referendado um 
decreto concedendo a exone- 
ração a todos os governado- 
res civis. O novo ministro 
do interior, sr. dr. Alexan- 
dre Braga, sustou a publica- 
ção d^quelle decreto. 

UCA OE POeCElLANAEOA "VISTA 
llfpoc11, Gostos lindíssimos. Só 

1 a venje joáo da Cunha 
Moraes, 

O temporal 

Pode-se dizer affoutamen- 
te que o temporal da noite 
de quinta feira passada foi 
horroroso e causador de in- 
numeros e avultados prejuí- 
zos, quer em Melgaço, quer 
nos concelhos de Monsão e 
Valença e ainda por esse paiz 
fóra. 

O vendaval, acompanhado 
de grossas e continuas báte- 
gas de agua, fazia transir 
de mêdo os mais arrojados. 
E' que parecia tudo arrastar 
e tudo derruir. 

E a prova está na des- 
cripção simples e resumida, 
dos estragos por elle causa- 
dos e que passamos a des- 
crever ; 

O regato do Rio do Por- 
to, que passa n^sta villa, 
devido á grande enchente, 
alagou muros, destruiu lata- 
das e causou grandes prejuí- 
zos aos proprietários confi- 
nantes. 

O de Prado, maiores es- 
tragos causou, porque, além 
de também arrasar muros, 
campos e latadas, destruiu 
as pontes de Canles, da Car- 
pinteira e parte da Pedri- 
nha, proximo do monte de 
Prado. 

O do Barral, em S. Paio 
e o de Mídão, em Paderne, 
damnificaram também mui- 
tos prédios conãnantes, cau- 
sa ndo-lhes consideráveis pre- 
juízos, e o Mouro, que atra- 
vessa as freguezias de Para- 
da do Monte, Cousso e Ca- 
ve, d'este concelho, e Riba 
de Mouro e outras, do con- 
celho de Monsão, deixou hor- 
rorisados todos os seus ha- 
bitantes. As pontes da Cella 
e de Virtello, assim como 
todos os moinhos, fulões e 
engenhos, tudo foi destruído, 
causando este facto o maior 
pânico. 

Na Ponte do Mouro, o 
espectacu'o era deverasadmi- 
ravel mas assombroso. A 
corrente arrastou, até ali, 
pipas, salgadeiras, soalhos, 
adelhas de moinhos, peças 
de engenhos de serra, cadei- 
ras e muitas outras coisas 
que é impossível enumerar, 
entrando também em algu- 
mas casas d^quella localida- 
de c destruindo completa- 
mente alguns moinhos e aze- 
nhas, assim como derrubou 
parte das guardas da antiga 
ponte. 

O rio Gadanha, na fre- 
guezia de Troporiz, conce- 
lho de Monsão, destruiu 
quasi totalmente os moinhos 
e engenhos de serragem que 
ali existiam, assim como 
destruiu a ponte que iigava 
parte da freguezia com a 
estrada nacional e o resto 
de uma outra ponte, cons- 
truída em 1909, acabou de 
ser desmoronada. 

Na freguezia de Piss, do 
mesmo concelho, fez o mes- 
mo rio idênticos estragos, 
chegando a ficar interrom- 
pido o transito pela ponte 
da Nala. 

Em Valença, a innunda- 
ção causou enormes prejuí- 
zos nas freguezias de Cerdal 
e Gandra; principalmente na 
primeira são calculados em 
5o contos. O sr. José Casi- 
miro Affonso perdeu a sua 
bem montada fabrica de 
moagem, serragem e de 
azeite, levando-lhe a corren- 
te grande porção de material 
e cereaes, ficando só as ma- 
chinas. 

Muitos outros proprietá- 
rios tiveram também gran- 
des prejuízos, vendo os cam- 
pos sem vinha e sem arvo- 
res. 

Da ponte da egreja, em 
construcção, nada ficou ! 

* 
No ultimo domingo caiu 

OWLZX A, VJ3 
fclles, Balsada, Faval, Qjin- 
gosta, Porto-Carreiro e Fu- 
lão, da freguezia de Fiães, 
d^ste concelho, uma tão ter- 
rível trovoada que, alem de 
causar enormes prejuízos 
aos prédios confinantes do 
rio Trancoso, levou na sua 
passagem moinhos, terrenos 
e cinco pontes que havia de 
communicação com a Hes- 
panha, ficando porisso os 
moradores d'aquelles loga- 
res nas mais criticas circums- 
tancias por não poderem 
agora transitar com seus 
gados e carros para Hespa- 
nha, onde muitos d^lles te- 
em a maior parte de seus 
bens. 

Os prejuízos são calcula- 
dos em muitos centos de es- 
cudos e porisso, na impossi- 
bilidade de os respectivos 
povos poderem occorrer a 
taes despezas, devem as jun- 
tas de parochia, por inter- 
médio da auctoridade admi- 
nistrativa ou da Camara 
Municipal, solltcitar do Go- 
verno o subsidio indispensá- 
vel para reparar, se não to- 
dos, a maior parte dos pre- 
juízos causados. 

| sortido de calça- 
do para homens, 

  L senhoras e crean- 
ças, proprio para a epocha inver- 
nosa, chegou á REPUBLICANA. 

Especialidade em botas, sapa- 
tos, chancas, pantufas, etc. 

Visitem este antigo e acredita- 
do estabelecimento,do amigo Car- 
doso, com o qual ninguém pôde 
competir em preços. 

Annivcrsario luetnoso 

Passou hontem o 6.° an- 
nivcrsario do fallecimento 
do saudoso e prestante cida- 
dão José Candido Gomes 
d^breu, cuja memoria será 
sempre respeitada por todos 
os melgacenses. 

Commemorando, pois, 
aquella data, esteve hasteada 
a meio pau, no hospital da 
Misericórdia d'esta villa, de 
que o finado foi fundador, a 
respectiva bandeira, sendo 
distribuído aos pobres o le- 
gado por elle deixado e, suf- 
fragando a sua alma. resa- 
ram-se três missas na egreja 
matriz, ás quaes assistiram 
bastantes pessoas. 

—HmM*— 

Supressão de 
comboios 

Volta a fallar-se em nova 
suppressão de comboios na 
linha do Minho e Douro ! 

Parece que a companhia 
não consegue receber o car- 
vão que ha muito encom- 
mendou para Cardiff e para 
outros pontos carvoniferos. 

— «CH»  

VIXI1A AMERICANA 
-V-BISTIDE 

João da Cunha Moraes 

Falta de estampilhas 

Dizem de Monsão que na 
thesouraria de finanças d'a- 
quelle concelho não ha es- 
tampilhas de 2 Yg re's- 

Não é caso para admirar 
porque, na de cá, nem ha 
das de 2 Ya reis> nem das de 
1 centavo, nem trocos! 

Fallecimento 

Na sua casa dos Louren- 
cos, em S. Palo, fallcceu na 
passada segunda feira o sr. 
Francisco José Meixeiro, 
presado filho do sr. José 
Joaquim Meixeiro, abastado 
proprietário d^quella fre- 
guezia. 

O finado era ainda muito 
novo, pois apenas contava 
Sg annos d^dade, e um bel- 
lo caracter, motivo porque 
o seu passamento é geral- 
mente sentido. 

O seu funeral, realisado 
hontem na egreja d^quella 
freguezia, foi muito concor- 
rido. 

A toda a família do fina- 
do, os nossos pesames. 

—— 

nvfni IH fresco, recebido di- 
Içll sifty U rectamente da Serra, 
e o que ha de mais fino no géne- 
ro, só se vende no CARDOSO. 

—— 

«O Torneio» 

Acaba de ser distribuído 
mais um numero d^ste^sycn- 
pathico jornal dos novos, 
destinado exclusivamente a 
campo de apresentação e ti- 
rocínio para os que se sen- 
tem com vocação para as 
coisas de litteratura e que 
de ordinário teem na diffi- 
culdade das primeiras publi- 
cações, o maior entrave ao 
desenvolvimento das suas 
faculdades. «O Torneio» 
veio preencher uma lacuna 
que muito se fazia sentir no 
jornalismo portuguez, facul- 
tando as suas columnas a 
quem desejar fazer parte do 
numero dos seus collabora- 
dores, desde que um benig- 
no conselho de redacção jul- 
gue os seus escriptos em con- 
dições de serem admittidos. 

Sendo um jornal de novos, 
mais parece ser collaborado 
por litteratos de valor, tão 
bem redigido se nos apre- 
senta nos números que rece- 
bemos. 

A parte material é muito 
cuidada e elegante. Em sum- 
ma é um jornal bem moder- 
no. 

Aquelles dos nossos leito- 
res que desejem conhecer 
melhor «O Torneio» podem 
pedir números especimens 
ao seu director CORREIA 
DE FARIA—Kiosque de 
Campanhã — PORTO, que 
os enviará gratuitamente a 
quem os requisitar. 

Prophcclas dc Mada- 
me de Thebas 

Madame de Thebas, a ce- 
lebre pitonisa de Paris, en- 
trevistada por um redactor 
do «Petit Parisien», declarou 
o seguinte : 

«Annunciei que em Í914 
morreria o Papa e haveria 
guerra europeia. Em ambas 
as minhas prophecias acertei. 

Agora affirmo que, dentro 
de pouco tempo, obterá a 
França uma Victoria definiti- 
va e terá um porvir esplen- 
dido. 

Quanto aos fautores da 
guerra, torno a assegurar 
que o kaiser morrerá louco 
e o kronprinz assassinado.» 

Pertence ao nosso esclare- 
cido collega «O Valenciano», 
o artigo que hoje, com a de- 
vida vénia, publicamos em 
fundo, devido á pena do sr. 
Abilio Maya. 

COMHISHlO 
EXECUTIVA 

Sessão de 16 de dezembro 

Vice-presidencia do sr. Jo- 
sé Antonio d^breu Carnei- 
ro, com assistência dos vo- 
gaes, srs. Manoel José Lo- 
pes, Aurelio d^raujo Aze- 
vedo, José de Sousa Loba- 
to, Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro e Antonio Evange- 
lista Pereira. 

Aberta a sessão, tratou-se 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

Foi lido um officio do che- 
fe da io.a Repartição da Di- 
recção Geral da Contabilida- 
de Publica a enviar ordem 
de pagamento da quantia de 
435^00, respeitante ao ven- 
cimento do professorado 
primário d^ste concelho e 
relativo ao corrente mez. In- 
teirada. 

— Requerimento verbal 
de alguns negociantes d^sta 
villa, pedindo que a feira do 
dia 24 do corrente mez te- 
nha logar t^aquelle dia. At- 
tendldo. 

— O vereador sr. Lopes 
corroborou as informações 
dadas pelos delegados paro- 
chiaes da freguezia de Paços, 
sobre a casa de habitação 
destinada aos professores 
officiaes d'aquella freguezia, 
em virtude do que foi deli- 
berado que o assumpto seja 
submettido á apreciação da 
Camara, na sua primeira 
sessão. 

— Presente o balanço da 
thesouraria accusando um 
saido de 3.490^99. 

— Auctorisados diversos 
pagamentos. 

? ? ? 

As pessoas que usem GRAVA- 
TA e quizerem possuir uma dita, 
fina e moderna, o que ha de mais 
chie e barato, visitem A Republi- 
cana, do Cardoso. 

Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctorl- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser ofticlaltiente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas dVjuro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

— 

PHAPEUS E GIMDH0E8 
U Grande sortido 

chegou á KEPUBXICAMA 

   

Recenseamento 
eleitoral 

Lembramos aos cidadãos 
que estejam nas condições 
de poderem ser recenseados 
no proximo futuro anno, co- 
mo eleitores e eligiveis, que 
é tempo de irem colligindo, 
querendo, os documentos ne- 
cessários para juntar aos re- 
querimentos em que devem 
pedir a sua inscrlpção na 
respectivo recenseamento c 
cujos modelos adeante vão 
publicadosk 
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Hoje — os srs. Antonio Joaquim Moreira e Reqnelino Perei- 
ra de Castro. 

A'manhã — a os.,na sr.a D. Maria da Conceição Esteves e o 
sr. Francisco d'Azevedo Barroso. 

Sabbado — o sr. Avelino Domingues Lourenço, 
Domingo — o sr. João Dias Solbeiro. 
Segunda feira — a ex."11 sr.a D. Anna Emilia Rodrigues Pas- 

sos e o sr. P." Annibal Passos. 

Encontra-se na sua casa de Cevide, em Ghristoval, o im- 
portante capitalista sr. Adriano R. dos Santos Sobrinho. 

— Está entre nós o sr. dr. Josó Antonio Pereira de Sousa, 
distincto advogado e abastado proprietário do concelho dos 
Arcos. 

— Regressou a Valença, com sua ex.ma esposa, o sr. Ma- 
noel Cunha, intelligente secretario da administração d'aquel- 
le concelho. 
• — Partiu para Vianua do Castello, com sua ex.""1 família, 
o sr. Ignacio Teixeira Couto, muito diguo chefe fiscal dos 
impostos n^quelle concelho. 

— Passou alguns dias bastante incommodada da garganta, 
mas acha se já melhor, com o que muito folgamos, a ex.n,a 

sr.* D. Casimira de Mattos Lara, sympalhica lilha do sr. 
Luiz Barreto de Lara, muito digno tenente coramandante 
d esta secção fiscal. 

Estação telegrapho- 
postal 

Noticiam os jornaes diá- 
rios que foi elevada á 2." 
classe a estação telegrapho. 
posta! d^sta /tila. 

Parabéns ao amigo Cai los. 

ANNUN CIOS 

Despedida 

Ignacio Teixeira Couto e 
sua familia, tendo de reti- 
rar-se para Vianna e não 
podendo despedir-se de to- 
das as pessoas das suas re- 
lações e amisade, fal-o por 
este meio pedindo desculpa e 
offerecendo-lhes ali o seu li- 
mitado préstimo. 

Melgaço, 14 de dezembro 
de 1914. 

EDITAL 

Duarte Augusto de 
Hagaihãcs, chefe da 
secretaria da Camara 
Municipal do conce- 
lho de Melgaço : 

FAZ SABER, nos ter- 
mos e para os effei- 

tos dos art.»" ti.0 e 12.0 do 
Codigo Eleitoral, que o pe- 
ríodo para a inscripção no 
recenseamento politico come- 
çará no dia 2 de Janeiro de 
191Õ e terminará no dia 21 
do referido mez e anno, po- 
dendo Inscrever-se como elei- 
tores, além dos que ficam do 
anterior recenseamento por 
terem a capacidade eleitoral 
exigida pela nova lei, todos 
os cidadãos do sexo masculi- 
no, maiores de vinte e um 
annos ou que completarem 
essa idade até ao termo das 
operações do recenseamento, 
que estejam no goso dos seus 
direitos civis e políticos, sai- 
bam ler e escrever portu- 
guez e residam no território 
da Republica Portugueza. 

Os recenseandos deverão 
escrever o requerimento por 
seu punho, conforme o mo- 
delo n.0 2, fazende-o reco- 
nhecer authenticamente a le- 
tra e assignatura por notá- 
rio, salvo se provarem, por 
certidão ou diploma especial, 
que sabem ler e escrever, 
pois, n^ste caso, basta o re- 
conhecimento da assignatura. 

Juntarão aos seus reque- 
rimentos : 

1.c Certidão de edade nas 
condiçõ/s legaes ordinárias 
ou conforme o modelo n.® 3; 

2.° Attcstado de residên- 
cia, conforme o modelo n.04, 
passado pelo presidente da 
Camara Municipal, adminis- 
trador do concelho, junta de 
parochia ou regedor. 

Os requerimentos e docu- 
mentos são todos isentos do 
imposto do sello e de quaes- 
quer emolumentos ou salá- 
rios, desde que sejam sómen- 
te passados e aproveitados 
para fim eleitoral. 

Melgaço, 16 de dezembro 
de 1914. 

Du.víe Augusto de Maga- 
lhães. 

MODELOS A QUE SE RE- 
FERE ESTE EDITAL 

Modelo a.® ® 

F... (nome, estado, pro- 
fissão e morada), filho de 
F... e F..de... annos 
de Idade, sabendo ler- e es- 
crever e residindo ha mais 
de seis me;es rfesle concelho, 
pretende ser imeripto no re- 
censeamento eleitoral. Pede 
deferimento. 

F... 

(Reconhecimento authentl- 
co da letra e assignatura, se 
o requerente não provar, por 
certidão ou diploma especial, 
que sabe ler e escrever, pois 
n'este caso basta o reconhe- 
cimento da assignatura. 

Modelo n.0 3 

Certifico, para fins elei- 
tor aes, que F.... fihio de 
F... e F..nasceu em... 
no dia... do me^ de... de... 
e foi registado (ou baptlsa- 
do) em... (liv... fl...) 

(Data e assignatura). 
(Sello em branco ou reco- 

nhecimento). 

Modelo n.0 -A 

Atleslo (ou attestamos) pa- 
ra fins eleitoraes, que F... 
(nome, estado e profissão), 
reside neste concelho (ou 
bairro ou parochia) de... 
ha... meies. 

(Data e assignaturá ou 
assignaturas). 

(Sello em branco ou reco- 
nhecimento da assignatura 
ou assignaturas). 

Ediliis de 50 dias 

NO Juizo de Direito d^s- 
ta comarca, e cartorio 

do 2.0 offioio, correm éditos 
de 3o dias, a contar da se- 
gunda publicação d^ste an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», a citar Justino de Sou- 
za, de maior edade, auzente 
em parte incerta, para assis- 
tir a todos os termos até fi- 
nal do inventario a que se 
procede por fallecimento de 
seu avô Manoel José de Sou- 1 

za, viuvo, morador que foi 
no logar de Queirão, freguc- 
zia de Paderne, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 5 de dezembro 
de 1914. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

:ir onisimm 
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Dominsos 41ves da Silva 

Rua Doutor Tiophilo Braga -C 

i\|'ESTE estabelecimento de ourivesaria encon- 
11 tra-se um grande sortido de 

cordões, cadelas, trancelins, broches, anéis, pulsei- 

ras, argolas, medalhas, berloques, 

estojos de prata próprios para brindes, etc. ^j 

Obras recebidas directamente da frabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

Fazem-se concertos de ouro e prata Qj 

ejT^bi[35iiiffiJiffiJi&trd()euedirè5iraEirammrLg 

GRAND PRIX 
O MAIOR RRÊMIO DA EXPOSIÇÍO - LONORES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Prtolife ms nMilhil li ouro »■ (ipoílstai Llouoi 1888, 

Pirli 1888, Beltm 1893, 
Innra 1884, Unarn 1804, Ria u Jiulro 1808, itt. 

Heroico contra todas aa afeções doa 
orgãos respiratórios, taes como: 
rebeldes ou convulsas, ataques t 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 

ectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
xlrazil. a VINDA BM TODAS AS FARHACIAS. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO. FILHOS 
PEDRO FRANCO A C.' 

RUA DE SELEM. 147 — LISBOA 
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Ourivesaria e relojoaria UNIÃO 

—DE— 

BâsiiE r. sâ isn-fi 

Rua Xova do Commerclo 

—MONSÃO =8— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d^juro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dV.ta precisão. Fazem se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos. 
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41, N'este estabelecimento encontram-se todos 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com i 1/í grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; •' 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- ' ' 
bertores, desde 55o reis a SgíSoo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ■ ' 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender uiu*to e ganhar pouco é o sys- 
tcuia adoptado na 
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Rua de Relem, t47-hI8|JOft 
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®PURIVESAÍ\IA E RE-^';,j 

LOJOARIA /VIAIA | 

PRflÇR DE DEU-LA DEU í 

-«HMONSÃOH"- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. :.J 

Sortido completo em objectos de ourivesa- Si 
ria. Relogios para homem e senhora, assim co- -,3 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. j3 

Treços ócm compelmcia 5 

6-, tt* 1 
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fARTOKS DE VláXTA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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EST.l ofOcina, de qne é director Gaspar F. Ilodrigncs, 
eucarrega-se de todos os trabalhos typographlcos, 

como jornaes, livros, cartazes, prograiuiuas para 
theatros, mappas, cartas ínnebrcs. mcgnoraadgins, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
c tos para confrarias c Juntas de parochia, eíc. 

Gncarrega-se também de impressos para repartições 
psv Ucas e camaras mnnfcipacs. 

v 

Í'AHTO£S DE EUTO 

Desde 60c a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MOÍIICOS 
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Farlnfia Peitoral ferrngínosa 
da Farmacia Fragco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua ac;ão tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
dcbil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
viligiado. 

Pedro Franco & Q 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

/ 

V 

r 

COLCHOARIA ??• 

O 
-3 
j 
3 

Joaquim |lrkoío ^íues 

COFRES legitimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLÒHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
>■ 
-n 
o 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Ornslmem-ae gazometros para produzir gaz aco- 
1. inno. 

'• Iriumphaate apparelho automático sem rival, è 
^iporor a todos os s.vstemas até hoje eouhecidos. 

- 'Mio de perigos, de funçcionamenlo absolutamente 
Vintido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

jiR-i lade. segurança e economia. 
Ixecuta-se em todos os tamanhos, com ura ou 

! • > geradores, podendo servir para illuminação de 
•asas particulares, commerciaes ou villas. 

eincarrega-se da montagem de canalisações para 
-' ia ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
d tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
b 1 loto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
< '. ios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
r' a o que tem correspondência directa cora as mais 
í ' urtantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Aecuta com perfeição toda a obra concernente á 
■- ■' arte, por mais dillicil que seja, tanto em raetaes 
• " no em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 

Fru ri nj3siji3õiJ3 

OFFICT^IAS: Ur, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

fFeste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado tino para homem, senhora e 
creança; cliapens, guarda soes em sêda, pretos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
premias; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licòres. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIL VF.IRA 

Rua da Picaria, MO 
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VAGÈJSÍÇA OO MIKIIO 
Risa do Conselheiro Copes da 8ilva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os' dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.» qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
-«H das allemãs e americanas, para conservação 

do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos • 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias f*"" 

i 9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens N— 
na pharmacia do sr. Araujo. fc*-- 
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PS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEM Vtl.Hl.48 
KNETGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

^asal, Jnnão & C" 

Garage Minerva f Star.d Minerva 

Rua José Falcão • Rua do Commercio 
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